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	SINDICATO DOS PROFESSORES DA MADEIRA

Formação de Professores e Educadores

Contributo para o Debate Nacional sobre Educação





Formação de Professores

A concepção de que a actividade docente é, antes de mais, uma arte e, como tal, não necessita de grande formação específica, está, há muito, ultrapassada. Pelo contrário, a profissão docente requer conhecimentos e competências que só podem ser obtidas no quadro de uma formação profissional de elevado nível científico.

Na nossa opinião, a formação deve ser entendida como um processo permanente que começa quando o futuro docente tem acesso à formação inicial, sendo esta a primeira etapa de um percurso que deverá manter--se ao longo de toda a sua carreira profissional. O conceito de formação de professores identifica-se, cada vez mais, com o processo de desenvolvimento permanente do professor, pelo que a formação inicial e a formação contínua não são mais do que dois momentos de um mesmo processo de desenvolvimento de competências profissionais (Ribeiro, M ). 

Foi, certamente, nesta perspectiva que a Lei de Bases do Sistema Educativo definiu oito princípios sobre os quais deveria assentar a formação de educadores e professores:

1. Formação inicial de grau superior proporcionando (....) os métodos e as técnicas científicas e pedagógicas bem como a formação pessoal e social adequadas ao exercício da função;

2. Formação contínua que complemente e actualize a formação inicial numa perspectiva de educação permanente;

3. Formação flexível que permita a reconversão e mobilidade(....);

4. Formação integrada, quer no plano da preparação científico/ pedagógica quer no da articulação teórico/ prática; 

5. Formação assente em práticas metodológicas(....);

6. Formação que(....) estimule  uma atitude simultaneamente crítica e actuante;

7. Formação que favoreça e estimule a inovação e a investigação (....);

8. Formação participada que conduza a uma prática reflexiva e continuada de auto – informação e auto – aprendizagem.

Corroborando António Nóvoa podemos, hoje, afirmar que a formação de professores tem ignorado o desenvolvimento pessoal dos formandos ao confundir, sistematicamente, “formar” com “formar-se”, esquecendo que as actividades educativas nem sempre coincidem com as dinâmicas próprias da formação. Por outro lado, não tem sido valorizada a necessária articulação entre a formação e os projectos das escolas porque feita, a maioria das vezes, à margem delas.

Estas duas lacunas, mesmo que outras não houvesse, seriam por si só suficientes para impedir que o desenvolvimento profissional dos professores seja o eixo de referência dos planos de formação.

Na perspectiva de construção de uma escola renovada e transformada, apta a responder às exigências de uma sociedade em permanente mudança, torna-se urgente uma reflexão profunda sobre a formação dos docentes, numa lógica global e construtivista, tendo como objectivos finais a melhoria da qualidade do ensino e a defesa da identidade e profissionalidade docentes.

Formação Inicial

A formação inicial de professores e educadores, considera Nóvoa, é o “momento chave da socialização e configuração profissional”, visando o desenvolvimento de competências básicas e específicas, bem como a sua activação e optimização. Para atingir os objectivos desejados deverá ter-se em conta o perfil, as competências, os percursos, o plano de estudos e a articulação dos diversos conteúdos e intervenientes, bem como os processos, os meios e os contextos.

O saber dos professores deverá assentar em bases científicas sólidas e aprofundadas, garantindo a sua credibilidade junto dos alunos, dos pais e da comunidade. Hoje, mais do que nunca, exigem-se aos docentes competências técnicas, científicas e pedagógicas permanentemente actualizadas, mas exige-se-lhes também que sejam profissionais reflexivos, investigadores e cidadãos, socialmente, participativos.

Assim, para que possamos proporcionar aos professores e educadores a aquisição de todas estas competências, o Sindicato dos Professores da Madeira defende:

1. Formação inicial entendida como o início da formação contínua que acompanhará o professor durante toda a sua carreira. Deverá, pois, estimular nos futuros professores o hábito de observar, questionar, investigar, imitar de forma inteligente. Deverá igualmente preparar profissionais receptivos a vários modelos de organização de sala de aula, novas práticas, novas relações pedagógicas e novas interacções;

2. Formação inicial que deve alertar os futuros docentes para realidades contextuais diversificadas que vão seguramente enfrentar, aprofundar conceitos a propósito dos fenómenos centrais de uma sala de aula, sejam eles individuais ou colectivos, cognitivos, afectivos ou relacionais. No entanto de nada servirá um ensino teórico sem o correspondente processo activo. Deverá, assim, privilegiar-se o processo “clínico” o que pressupõe uma alternância de estágios (diversificados, preparados, acompanhados, analisados) e de módulos teóricos interactivos;

3.   Formação inicial que rompa com a lógica tradicional das escolas. Sem descurar possíveis modelos didácticos, deve, no entanto, privilegiar o desenvolvimento de capacidades de adaptar e inventar estratégias de ensino, de ser capaz de progredir e aprender, de responder criativamente aos fenómenos de muliculturalidade e interculturalidade cada vez mais presentes nas salas de aula portuguesas;

4. Formação inicial que ajude os jovens docentes a lidar com emoções, qualidades e defeitos, gostos e desgostos, angústias, desejos, sonhos, preconceitos e culturas. Como profissionais que vão trabalhar em equipa, têm que aprender a não negar todos estes aspectos, a considerá-los normais, a analisá-los, a falar deles, a pedir ajuda, como a melhor forma de poder controlar a influência que eles possam vir a ter sobre os seus alunos;

5. Formação inicial que prepare os formandos para se adaptarem a todos os tipos de redefinição de situações de forma a que se não desmotivem à primeira contrariedade ou imprevisto. Em oposição à rotina, à solidão e à acomodação, a formação deve transmitir confiança, polivalência, curiosidade e flexibilidade, estimulando a adaptação a ambientes diferentes;

6.  Formação inicial que estimule o trabalho em equipa, a divisão do trabalho, a negociação, a gestão de conflitos e de diferenças;

7. Formação inicial que motive o futuro professor para a construção da sua identidade profissional, assumindo a sua profissão, as questões éticas, as suas responsabilidades, a formação contínua, a relação com outros profissionais, colegas e pais, o funcionamento dos estabelecimentos e do sistema educativo, o seu estatuto. Um jovem professor que se interesse por estas questões e por tudo quanto respeite à sua profissão será um profissional responsável e eficaz, suscitará, certamente, o respeito e o reconhecimento por parte dos seus colegas e de toda a restante comunidade educativa;

8. Finalmente, para além da formação científica na  área de formação do docente, a formação inicial não pode descurar componentes de formação geral voltadas para a abordagem de problemas actuais que exigem a intervenção da escola ou na escola, como sejam a exclusão social, os problemas das minorias, a educação especial, a coordenação pedagógica, a gestão e administração das escolas. Este tipo de abordagem ajudará a preparar o futuro professor para uma mais fácil integração na realidade escolar e poderá potenciar futuras opções no campo das formações acrescidas.

Formação Contínua

Um dos pressupostos em que assenta a relevância e a urgência da formação contínua é a evidência de que os programas de formação inicial, por muito bem concebidos que estejam, nunca serão suficientes para dotar os docentes de um saber total e duradouro (Camacho, M. José).

Deste pressuposto decorre a importância da formação contínua como instrumento de permanente actualização, de reflexão e auto-avaliação, de troca de experiências, debate e cooperação com os seus pares, de tomada de consciência das suas práticas pedagógicas, de valorização profissional e de aperfeiçoamento do sistema educativo no seu conjunto.

A Lei de Bases do Sistema Educativo reconhece que a formação contínua é um direito de todos os docentes e se destina não apenas a assegurar o completamento e actualização de conhecimentos e de competências profissionais, como ainda a possibilitar a progressão na carreira.

É por isso lugar comum afirmar-se que a formação contínua é um direito e um dever de todos os educadores e professores. Um direito que se deve traduzir na salvaguarda de condições adequadas à sua realização incluindo espaços e tempos de formação próprios, dispensa da componente lectiva sempre que necessário e gratuitidade no acesso. Um dever que deve ter expressão no seu carácter obrigatório para todos os docentes, incluindo os contratados e os que trabalham no ensino particular.

Tendo como objectivo contribuir para a reflexão que se impõe, o Sindicato dos Professores da Madeira defende os seguintes princípios:

1. A formação contínua deve centrar-se, preferencialmente, nas escolas e deve ter como ponto de partida o diagnóstico das necessidades sentidas pela própria escola, pelas suas salas de aula e pelos seus professores e, como tal, deve ser orientada para a possibilidade de serem encontradas soluções locais pelos próprios envolvidos no processo;

2. A formação contínua deve valorizar os planos de formação das escolas vinculados aos respectivos projectos educativos por forma a que as ofertas de formação correspondam efectivamente às necessidades detectadas e contribuam para uma maior qualidade das aprendizagens dos alunos;

3. A formação contínua deve favorecer uma reflexão conjunta sobre o trabalho projectado e/ou realizado, visando a mudança das práticas educativas e profissionais. Neste contexto, cada professor deverá elaborar o seu plano pessoal de formação, tendo em conta as suas dificuldades e necessidades nos planos individual e colectivo;

4. A formação contínua deve ser apoiada pelas instituições de formação, mas não pode dispensar os Centros de Formação de Associação de Escolas;

5. A formação contínua deve ser também responsabilidade da administração educativa, particularmente, quando estão em causa iniciativas que decorrem de alterações do sistema educativo, dos currículos ou dos programas;

6. A formação contínua deve, também, ser apoiada pelas instituições de ensino superior que têm a seu cargo a formação de professores, tanto através do apoio, incentivo e acompanhamento de projectos de investigação centrados nas escolas e nas salas de aula, como no desenvolvimento e acompanhamento das diversas áreas científicas.
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